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A listeriose é uma infecção de origem alimentar grave em humanos, com altas taxas de mortalidade (20 a
30%). É causada pela bactéria Listeria monocytogenes, sendo os produtos de origem animal os mais
importantes veiculadores do patógeno. Entre as medidas para a segurança dos alimentos, o Serviço de
Inspeção Estadual (SIE), no estado do Tocantins, realiza coleta e envio de amostras desses produtos por
meio oficial, para detecção do patógeno conforme normas do Ministério da Agricultura Pecuária e
Abastecimento (MAPA), a coleta obedece calendário oficial do SIE, com amostras de produtos acabados
em suas embalagens originais, lacradas e enviadas sob refrigeração, conforme o rótulo do produto para
laboratórios oficiais. As amostras são analisadas conforme norma ISO 11290-1:2017. Em 2022 foram
analisadas pelo SIE-TO, 47 amostras de produtos lácteos e 38 de produtos cárneos. Nenhuma das
amostras de produtos lácteos analisadas apresentou contaminação com o patógeno Listeria
monocytogenes; já nas amostras de produtos cárneos houve detecção do patógeno em 11 amostras. A
presença do patógeno Listeria monocytogenes em produtos cárneos no estado do Tocantins atingiu um
total de 28,94% das amostras analisadas. Em comparação com os índices publicados pelo Ministério da
Agricultura (MAPA, 2023) de 2,61% (383 amostras analisadas), percebe-se que os índices apresentados no
Tocantins estão elevados na ordem de até onze vezes. Já nos produtos lácteos ocorreu o inverso, a
ausência de amostras contaminadas indica números inferiores aos índices nacionais que são de 1,04%. Os
resultados apresentados demonstram que medidas de maior controle do patógeno devem ser adotadas
pelos órgãos oficiais e que há risco da ocorrência de listeriose pelo consumo de produtos cárneos no
Tocantins.
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